
  

    

DIMENSO 
——QIMEMATOERÁFICA 
ARTIGO DE ANTÓNIO MORAIS FERREIRA 

ma adquiriu desde há muito o lugar a que 

tem direito na sociedade. Pode diser-se que, 

no âmbito de tudo o que é intelectual e huma- 

no, o cinema possui lugar de relevo. 

Com efeito, novo no domínio da arte, é já 

consagrado objecto de estudo de milhares de 

entusiastas, em «cine-clubes», «cine-forum», ete.. A maior 

parte dos espectadores não se contenta com uma atitude 

passiva, mas deseja integrar-se no próprio fenómeno cine- 

matográfico, aperceber-se da sua realidade e vitalidade. 

  

A pedagogia soube já aproveitar este maravilhoso e 

eficaz meio de expressão, enquadrando-o, como parte inte- 

grante, nos seus mótodos. Em consequência, vemos o filme 

apresentar nas salas de aulas toda à espécie de ciência, mor- 

mente experimental e positiva. Focam-se investigações cienti- 

ficas, revivem-se civilizações que dormiam mo olvido dos 

tempos, esclarece-se o estudo de algumas doenças e o conhe- 

cimento de novas intervenções cirúrgicas. 

Contudo, não foi em qualquer destes dominios que o 

cinema conquistou a classificação de factor social impor- 

tante, essencial à vida moderna. Foi-o como divertimento. 

E neste aspecto, porque económico e adaptável às diferentes 

condições sociais, atraente e concreto, vibrante e educativo, 

o cinema serve milhões de homens que buscam na sala escura 

alívio para os laseres de todos os dias. E porquê tais dimen- 

sões? Vejamos: 

Elemento essencial de um filme é o movimento das ima- 

gens. Não será o movimento a característica do homem 

actual? E eis que o cinema, subjugando em comodidade 

e volocidade outros divertimentos, triunfa. 

O carácter especial do cinema é a popularidade. Horário 

e exibição acessíveis, evocação de cenas da actualidade, vul- 

garizador expressivo. Com rasão escreveu algures Louis 

Delluc: «O grande poder desta arte consiste em que é popu- 

lar. Na lista das civilizações, encontram-se poucos metos de 

expressão tão directos». 4 e : 
    
  ivertimento essencialmente económico, torna-se acessível 

a todos, embora com restrições de idade. úlas por cima destas 

razões, há a considerar a principal e mais eficas escola que 

o cinema constitui. Exerce profunda influência, torna-se 

orientador de comportamentos, sugestionador de ideias. Por 

este facto, ali nascem os problemas mais variados de ordem 

política ou social, artistica ou cientifica, moral ou religiosa. 

O cinema atrai e domina, esclarece é orienta, cria problemas 

e soluciona-os. Realiza tudo de uma forma intensa, graças 

aos admiráveis e sensíveis factores que o compõem e prendem 

totalmente o homem através dos sentidos e da inteligência, 

De todos os problemas criados pelo filme, é o factor 

moral, primeiro na ordem dos valores, o gerador das mais 

sérias preocupações. Quem, individual ou socialmente, se 

preocupa com este aspecto, não pode desinteressar-se das con- 

sequências provenientes de más películas. 

Quem sofre as consequências é principalmente a juven- 

tude inquieta e sonhadora, que encontra no cinema a satis- 

Apesar de novo, apenas meio século, o cine- 
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Novas Larejas 
O Pároco da Palhaça fala ao «Correio do Vouga» 

sobre a construção da nova igreja da sua freguesia 

OI já à sombra das 
paredes da nova 
igreja da Palhaça 
que nos encon- 
trámos com o en- 

tusiasta mais sacrificado por 
esta arrojada empresa o 
rev. Padre Manuel de Oli- 
veira, Pároco da freguesia e 
Arcipreste de Oliveira do 
Bairro, 

Ao nosso lado, continua- 
va a tarefa do cimento, do 
ferro e do tijolo... E as pa- 
redes lá se iam erguendo 
para o céu — um céu diáfa- 
no com o sola inundar tudo 
de luz. Era uma linda ma- 
nhã de Abril. 

E começámos a conver- 
sar. A construção duma 
igreja é problema complexo 
nos seus variados aspectos, 
mas é também afirmação 
de vitalidade cristã. Mais 
que factor, um novo tem- 
plo deve ser já efeito de 
cristandade. E é também 
um estímulo e um exemplo 
que merece a nossa curiosa 
atenção. 

E veio a primeira per- 

— Continua na página 3 — W gunta. 

  

— Quais os motivos por 
que V. Rev.º se abalançou 
a tão difícil empresa ? 

— Em primeiro, a des- 
centralização da actual igre- 
ja, que se encontra num 
canto da freguesia, estando, 
por exemplo, o lugar do Al- 
bergue, que não tem capela, 
a uns dois quilómetros e 
meio. Depois a sua peque- 
nez. Basta dizer que a igre- 
ja actual é fruto das suces- 
sivas remodelações da anti- 
ga capela de S. Pedro, (en- 
tão freguesia de Sôza), que 
ainda hoje tem 6,5” por 25”. 
Ora a freguesia não cessa 
de crescer. Há cerca de 30 
anos tinha uns 350 fogos, e 
presentemente tem para ci- 
ma de 500. 

— Que capacidade terá 
o novo templo? 

— Dois terços do seu es- 
paço serão ocupados com 
bancos, podendo sentar-se 
400 pessoas. À sua capaci- 
dade global (362!) poderá 
comportar 1.500 fiéis. 

— Pensa .V. Rev.* ape- 
nas na construção da igreja? 

— Não. Depois desta pri- 
meira fase, será iniciada a 
construção de salas de cate- 
quese e dum salão de festas 
de 10” por 24”. Exige-o um 
cristianismo lúcido e vivo. 

Concordámos plenamen- 
te, pois é bem conhecida a 
necessidade premente des- 
tes anexos, Notâmos, porém, 
que seria uma obra dispen- 
diosa. 

— Sim. Esta primeira 
fase ficará, incluindo a cons- 
trução da torre, em cerca 
de 525 mil escudos. Do Es- 
tado já recebi 7o, faltando 
ainda tio. À obra na sua 
despesa total rondará os 
1.700 contos. 

— Uma soma bonita! 

Com que conta para a sal- 
dar? 

— Além da respectiva 
comparticipação do Estado, 
conto com a generosidade 
deste bom povo. E' ver que 
em dois anos recebi dele à 
volta de 300 contos. E de- 
pois... confiança! A obra 
também é de Deus. Diz o 
nosso povo que «telha de 
igreja sempre goteja», e eu 
posso confirmá-lo. 

-- Quer dizer, o povo 
compreendeu e tem corres- 
pondido. 

— Bem, quanto a com- 
preender, nem todos nem 
sempre viram as vantagens, 
a necessidade desta obra... 

— E quanto à correspon- 
déncia em auxiliá-la ? 

— A freguesia tem de 
facto correspondido genero- 
samente, excepto meia dú- 
zia, sim, meia dúzia que 
ainda não se resolveram a 
fazer sua a obra que é de 
todos, E repare que são ca- 
tólicos, e dons católicos pra- 
ticantes,.. 

— Esquisito! — repará- 
mos nós, estranhando a ano- 
malia desta atitude tão pou- 
co... católica. 

— Pois é verdade. Mas, 
por Deus, estou certo que o 
seu bom senso e a sua ge- 
nerosidade hão-de reconhe- 
cer que esta obra também 
é deles. Quanto ao resto, a 
freguesia tem correspondi- 
do generosamente, extraor- 
dinâriamente. 

— Ainda bem! —atalhá- 
mos nós. Que este nobre 
exemplo se saiba para que 
seja estímulo de outros po- 
vos, 

— Ora então tome nota. 
O terreno, no valor de 5o 
contos, escriturado em 18- 

Continua na página 4 
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Concurso Pecuário 

A Camara Municipal de 
Aveiro, com a orientação 
Técnica da Direcção Geral 
dos Serviços Pecuários, rea- 
liza, no próximo dia 4 de 
Maio, o XX Concurso - Ex- 
posição Pecuária, com o 
qual visa estimular e orien- 
tar a lavoura na produção 
de animais de maior rendi- 
mento económico. 

Neste certame, que tan- 
to interesse tem despertado 
nos anos anteriores, serão 
expostos animais das espé- 
cies cavalar, bovina (raça 
turina, holandesa e mari- 
nhoa) e suina (raça Large- 
-White), distribuindo-se os 
prémios aos proprietários 
que, em cada grupo, apre- 
sentem exemplares que 
mais se distingam pelo seu 
valor morfo-funcional. 

Concorrem com subsí- 
dios pecuniários as seguin- 
tes entidades: Câmara M, 
de Aveiro, 5.000800; Direc- 
ção Geral dos S. Pecuários, 
7:000800; Junta Nacional 
dos S. Pecuários, 5.000800; 
Grémio da Lavoura de 
Aveiro e Ílhavo, 3.000800; 
Sociedade de Produtos Lãc- 

» teos (Nestlé), 5.000800; Mar- 
tins & Rebelo, 5.000800; 
Lacticínios de Aveiro, L.da, 
2000800; Lacticínios de 
Azemeis, L.da, 2000800; 
Nunes, Rodrigues e C.º 
L.da, 1.000800; Soares & Ir- 
mão, L.da, do Porto, uma 
taça «Vouga Protector» e 
6 sacos de produtos « Vou- 
ga Protector», com o peso 
total de 240 quilos. ; 

As inscrições são feitas 
até à vespera do dia do 
Concurso, na sede da Inten- 
dência de Pecuária de Avei- 
ro, ou junto do veterinário 
municipal de cada concelho. 

Pelo Liceu 

Acompanhados pelo ilus- 
tre Reitor e outros professo- 
res, os alunos do 6.º e 7.º 
anos do Liceu deram um: pas- 
seio, nos dias 19, 20 e 21, vi- 
sitando Viseu, Gouveia, Man- 
teigas, Serra da Estrela, Covi- 
lha, Urgeiriça e Curia. 

Casa do Povo 
de Esgueira 

Foram eleitos os corpos geren- 
tes da Casa do Povo de Esgueira, 
para o triénio de 1958-1960. Têm 
a seguinte constituição ; 

Assembleia Geral — Presidente, 
João Lopes de Almeida; Secretá- 
rios, Manuel de Oliveira Lopes e 
Joaquim R da Silva. 

Direcção — Presidente, Améri- 
co Ramalho; Tesoureiro, Sebas- 
tião Rodrigues Pires; Secretário, 
Lizandro Augusto de Carvalho. 

Igreja da Vera-Cruz 

Mês de Maio 

Realizar-se-ã a devoção 
do mês de Maio em honra 
de N. Senhora, na igreja 
paroquial, todos os dias, às 
21,90 horas. Aos domingos, 
será às 18,15 horas. A Mis- 
sa vespertina, à semana, 
passará a ser às 18,30 horas. 

Festa da Senhora da Luz 

Como nos anos anterio- 
res, celebra-se, no primeiro 
domingo de Maio, a festa em 
honra de N. Senhora da Luz. 

O programa será o se- 
guinte: 11 horas, Missa so- 
lene e sermão; 17 horas, 
exposição do Santíssimo 
Sacramento, terço e sermão. 

Será orador o rev. Padre 
Luís Castelo Branco. 

O «Grupo Caras Direitas», 
de Buarcos, vem a Aveiro 

Visitará a nossa cidade, 
provavelmente no próximo 
dia 10 de Maio, o já afama- 
do «Grupo Caras Direitas», 
de Buarcos. A secção céni- 
ca deste conjunto dará um * 
espectáculo no Teatro Avei- 
rense, dedicado ao «Amparo 
dos Pobres», apresentando 
a comédia musicada «A Ir- 
mã S. Sulpício,» com 5 qua- 
dros em dois actos. 

Os «Caras Direitas» obti- 
veram, recentemente, notá- 
veis êxitos na Figueira da 
Foz e em Coimbra. 

Vão a Fátima as alunas 
da Escola do Magistério 

Reunem-se em Fátima, 
nos próximos dias 2 e 3 de 
Maio, as alunas finalistas 
das Escolas do Magistério 
Primário de todo o país. 
Não se trata de um passeio 
ou mesmo de uma peregri- 
nação. Leva-as à Cova da 
Iria o desejo de estudarem 
em conjunto alguns proble- 
mas que interessam à sua 
nobre missão de professo- 
ras. 

A Escola do Magistério 
de Aveiro levará, junta- 
mente com as finalistas, 
todas as outras alunas. 

Pela Capitania 

Movimento marítimo 

Em 19, entraram o ga- 
leão a motor «Praia da 
Saúde », procedente de Se- 
túbal, com carga de cimen- 
to, os rebocadores «Sa- 
do» e «Setúbal» e três 
batelões do Serviço de Dra- 
gagens. 

Em 20,e para o Porto, 
seguiu em lastro, o galeão 
a motor « Praia da Saúde». 

Em 2r, entraram o rebo- 
cador «Vaz» e a draga 
«Costa Serrão », do Serviço 
de Dragagens. 

Grémio da Lavoura 

Secção agricola 

Todos os associados do 
Grémio da Lavoura, que dese- 
Jem formar associações para 
execução de melhoramentos 
em regadios colectivos, a le- 
var a efeito com assistência 
técnica e comparticipação do 
Estado, e nos termos ão regu- 
lamento dos Serviços Hidráu- 
ticos, devem dar a este Gré- 
mio da Lavoura as informa- 
ções gue sobre o assunto jul- 
garem convenientes. 

— Previnem-se os proprie- 
tários de pinhais de que só 
deverão entregar a exploração 
dos mesmos para resina- 
gem, mediante contratos es- 
critos nos termos da Lei, asst- 
nados pelos industriais, ou pe- 
las pessoas por eles devida- 
mente inscritas, que mostrem 
por documento competente es- 
tarem para tanto autorizados; 

“seo proprietário assim não fi- 
Zer, arrisca-se a contratar com 
agentes que não têm por onde 
responder, podendo dot resul- 
taro não recebimento do preço 
ajustado para a exploração, 
tornando-se ainda responsável 
pelas transgressões cometidas 
no seu pinhal, cujas sanções, 
por vezes, podem exceder o 
rendimento da pópria explo- 
ração. 

Os proprietários, que dese 
jarem consultar as normas a 
utilizar na prática da resina- 
gem, podem fazê-lo na Secre- 
taria do Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ilhavo. 

Feira de Março de 1958 

Dando seguimento a uma 
tradição centenária, mais uma 
vez tivemos, durante um. mês, 
a conhecida Feira de Março. 

Será encerrada. oficialmen- 
te, amanhã, domingo, com o 
seguinte programa: 

— As I7 horas, sessão 
de fogo preso, género japo- 
nês, por um afamado pirotéc- 
nico do norte; 

— As 22 horas, exibição 
do rancho folclórico « Sali- 
neiras de Aveiro »; 

— A's 24. horas, encer- 
remento da Feira, com o lança- 
mento de vistoso fogo de ar. 
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Sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — Maria Tereza dos Santos 
de Amoreira Nunes, filha do sr. Filipe 
Amoreira Nunes. 

Amanhã — Maria José Ribeiro do 
Vale Guimarães, filha do sr. Carlos 
Augusto Rodrigues do Vale Guima- 
rães; Dr. Jorge Leite da Silva; e José 
Augusto dos Sentos Poça de gua, 
filho do Sr. João dos Santos Poça de 
gua. 

Dia 28 - D, Esmeralda Sereno Mar- 
tins Pais Gomes; e Tenente Jaime 
Vieira Velentim. 

Dia 22—D. Maria do Espírito San- 
to Amaral Brito, esposa do sr. Manuel 
Duarte Pinto, 2.º sargento de Cava- 
laria; e Rita Marques Reis, filha da 
sn“ D. Maria des Dores da Meia 
Marques, 

Dia 30 — D. Leonor Diamantina 
Gonzalez de La Pera Queirós, esposa 
do sr. Manuel Moreira Queirós; Major 
Alvaro Lopes Borges; Lídio José Leile 
Pinheiro de Magelhães, filho do sr, 
Manuel Pinheiro Magalhães; e Capi- 
tão Alexendre Mendes Leite de Al- 
meida, Comandante da P. S. P, em 
Aveiro. 

Dis |—D. Maria Cândida Rebocho 
de Albuquerque Machado Brandão; 
D. Maria da Conceição Gamelas Ta- 
vares, esposa do sr, Coronel João Pe 
reira Tavares; D. Felicidade Barreto 
Cerqueira, esposa do sr. Décio Ala 
Cerqueira; D, Sara Lopes Mortágua, 
esposa do sr. José Mortágua; Maria 
Isabel da Costa Cerqueira, filha dosr. 
Eduardo Cerqueira; D Maria de Lur- 
des Cristo, filha do sr. Júlio Cristo; 
João Nunes da Rocha; Dr. Francisco 
José Mateus; Manuel Fernandes Dusr- 
te; Padre Domingos da Silva e Pinho; 
e Padre Manuel Maria Carlos. 

Dia 2 — Francisco Gonçalves An- 
dias; e João Manuel Ventura da Silva, 
filho do sr. Herculano- de Almeida 
e Silva. 

CASAMENTO 

Na capelinha des Aparições do 
Santuário de Fátima, realizarem o seu 
casamento, no sábado último, a sr.º 
D. Maria da Graça Ribeiro Carvalho 
Serra e o sr. Dr. Manuel Granjeia, 
advogado nesta comarca e Director 
do nosso colega «Jornal da Bairrades. 

A noiva é filha da sr.º D. Maria 
Teresa Ribeiro Serra e do Dr. António 

  

HOJE: 

«Tempos modernos» — Uma co- 
média com o popular Charlie Chap- 
lin. Juntamente, exibe-se o filme de 
aventuras «4 armada selvagem», 
com George Montgomery e Mona 
Freeman. Exibe-se no CINE AVE- 
NIDA. Para maiores de 12 anos. 
Apreciação moral: PARA TO- 
DOS. 

AMANHÃ e SEGUNDA-FEIRA: 
«Guerra e Pas»—Um filme, em 

Vista Vision e em tecnicolor, ba- 
seado na conhecida obra de Leão 
Tolstoi Esta grandiosa reali. 
zação cinematográfica tem a inter- 
pretação principal de Audrey Hep- 
burn, Henry Fonda e de Mel Fer- 
rer à frente dum elenco de milha- 
res de figurantes. Exibe-se à tarde 
e à noite no CINE-TEATRO AVE- 
NIDA eno TEATRO AVEIRENSE, 
simultâneamente. Para maiores de 
12 anos, Apreciação moral: PA- 
RA TODOS. 
TERÇA-FEIRA: 

«Cigana tinhas que ser» — Uma 
comédia com o malogrado Pedro 
Infante e Carmen Sevilha, Para 
maiores de 17 anos. Exibe-se no 
TEATRO AVEIRENSE Aprecia- 
são moral: PARA ADUTOS. 
QUARTA FEIRA: 

«O Belo Brumell» — Uma co- 
média com os conhecidos artistas 
Stewart Granger e Elizabeth Tay- 
lor. Para maiores de 12 anos. Exi- 
be-se no CINE AVENIDA. Apre- 
ciação moral: PARA ADULTOS. 
QUINTA FEIRA : 

«Crueldades — Um filme dra- 
mático para maiores de 17 abos a 
exibir no CINE AVENIDA, Apre- 
ciação moral: E* película perigosa 

Tomás Carvalho e Serra, já falecido, 
e o noivo é filho do sr. Henrique 
Granjeia e de D. Rosa da Conceição 
de Oliveira Granjeia, também já fa- lecide. 

A cerimónia leve muita solenidade 
e foi presidida pelo sr. Padre João Paulo da Graça Ramos, que celebrou 
o Senta Missa e proferiu uma alocu- 
ção de circunstância. 

Foram padrinhos: da noiva, sua 
avó, sr.º D. Teresa de Reis e Lima 
Ribeiro, e seu primo, sr. António Alves 
Dinis; do noivo, a sra D, Meria Te- 
resa Pessoa Matos Chaves e seu ma- 
rido, sr. Dr. Francisco Teles de Melos Chaves, Governador Civil de Por- talegre. 

À assislência era constituída por 
pessoss de família e alguns amigos 
mais Íntimos, fanto desta cidade como 
de Lisbos e Porto. 

No final, a todos foi servido um 
copo de água na Casa das Irmãs Do- 
minicanas. 

Aos noivos, que partiram em via- 
gem de núpcias para o Algarve, foram 
oferecidas muitas e valiosas prendas: 

O Correio do Vouga deseja ao 
novo lar cristão as maiores felicidades, 

PADRE CARLOS MARQUES 

Passou alguns dies em Ílhavo e 
deu-nos: a honra da sua visita a esta 
Redacção o rev, Padre Carlos da Silva 
Marques, Secretário do Venerando Ar- 
cebispo de Évora. 

PROF. JOSÉ QUEIRÓS 

Foi recentemente nomeado e já 
tomou posse do lugar de professor de 
Música e Canto Corel de um dos li- 
ceus de Lourenço Marques o sr. José 
Alves de Paiva Queirós, que desde há 
anos exercia o magistério no Liceu de 
Aveiro, 

Vai sentir-se aqui imenso a sua fal. 
ta, pois o distinto professor estava 
sempre pronto a dar a sua colabora- 
ção a lodas as iniciativas para que 
fosse chamado, Aveiro teve assim mui- 
tos ensejos de apreciar os seus reais 
talentos artísticos eo seu espírito de bem servir. 

O Correio do Vouga apresenta 
cumprimentos ao sr. prof. José Quei- 
rós e faz volos pelas suas prosperida- 
des em Moçambique, para onde em 
breve vai parlir. 

— mm 

e condenável em princípio, No en- 
tanto, espíritos bem formados podê- 
la-ão ver sem perigo, PARA 
ADULTOS, com sérias reservas 

«A FAMÍLIA TRAPP» 
Hoje à noite, o Teatro Avei- 

rense, exibe de novo a excelente película alema «A famélia Trapp 
com Hans Holo e Ruth Leowerik, 
Este filme, cheio de humanidade e de verdadeira inspiração crista, po- de, oficialmente, ser visto por to- dos. Apreciação moral; PARA 
TODOS. 

No Palco 
ORQUESTRA HOHNER 
Na próxima segunda-feira, e pe- 

la segunda vez em Aveiro, a Or- questra Hohner, sob a direcção do 
maestro Rudolf Wurthner, dará um 
recital no Teatro Aveirense. Esta orquestra de acordeons interpre- 
tarã obras de consagrados autores, 
que certamente alcançarão um 
novo exito nesta cidade. 

Orfeão Misto 
da Universidade de Coimbra 

Vem a esta cidade, pela 
primeira vez, o Orfeão Mis- 
to da Universidade de Coim- 
bra, sob a direcção do sr, 
Dr.. Raposo Marques, que 
dará um espectáculo com 
variedades e serenata, no 
Teatro Aveirense, no dia 5 
de Maio próximo, em bene- 
fício da obra «O Lar da Pro- 
vidência», da Gafanha da 
Nazaré. 

E'mais uma manifestação 
do admirável espírito dos 
simpáticos estudantes, que 
estão sempre prontos a co- 
laborar nas obras de assis- 
tência e que os torna mere- 
cedores do melhor acolhi- 
mento,
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FUTEBOL. 
O Beira Mar vencedor destacado da série 

A 13.º jornada do Campeonato Nacional da Ill Divisão, 

realizada no domingo último, terminou com os seguintes resul- 

tados na 2.º série da Zona A: 

    

BEIRA MAR — OVARENSE . . 3-0 

VARZIM — PENAFIEL ,.. 0. 34 

AVINTES — LEÇA. + . 2 = + 20 

OLIVEIRENSE — FEIRENSE +. +. 80 

O Beira Mar venceu naturalmente à Ovarense, conquistando 

assim O primeiro lugar da série. 
O Penafiel, com a vitória conseguida na Póvoa do Varzim, 

deixou a «lanterna vermelha». 
O Avintes trocou de lugar novamente com o Leça. 

E a Oliveirense infligiu copiosa derrota ao Feirense. 

Com estes resultados a equipa aveirense conquistou justa 

e definitivamente a vilória da série. É 

Mas, apesar de estarmos a uma jornada do fim, ainda sub- 

siste a dúvida quanto ao segundo classificado. 

Será, pois, na última jornada que o problema se decifra. 

Os candidatos ao lugar — Oliveirense e Ovarense — estão 

presentemente com o mesmo número de pontos — 16 — tendo 

a Oliveirense vantagem no «goal-average». 

Mas à Ovarense, que tem. amanhã um jogo fácil em casa, 

resta ainda a esperança dum deslise da turma de Oliveira de 

Azemeis em Penafiel e, para essa esperança se transformar em 

realidade, basta apenas um empate, o que não parece, à primeira 

vista, muito fácil. 
No entanto, tudo é possível. 

A l4º e última jornada 
comporta os seguintes jogos: 

Leça (0)—Beira Mar (2) 
Penafiel (1) —Oliveirense [4] 
Ovearense [0] Varzim [1] 
Feirense [2]— Avintes (2) 

Conforme o que acima dizemos, 

surge como jogo principal o de Pena- 
fiel, em que a Oliveirense leró que 
seir vencedora para ir à 2.º fase. 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

J. V. ED. F.C BP. 

Beira-Mar . IZ 10 2 145 922 
Oliveirense. 13 7 2 44225 16 
Ovarense .13 7 2 423 19 16 
Avintes. . 13 6 1 62326 13 
Leça. . «13 5 2 6172012 
Penafiel .. 13 4 182125 0 
Feirense. .13 2 4 71135 8 
Varzim . .13 3 2 71830 8 

  

Beira Mar 3 
Ovarense O 

No Estádio de Mário Duarte e 
sob a orientação do sr. Renato San- 
tos, de Coimbra, os grupos alinha- 
ram; 

Beira Mar: — Violas, Canha e 
Piteira, Nelito, Liberal e Apoliná- 
rio, Raimundo, Bagorro, Correia, 
Melão e Coutinho. 

Ovarense : — Pereira 1I, Soares 
e Teles, Feliciano, Afonso e Pepu- 
lim, Rui Osvaldo, Semedo, Artur e 
Pereira 1. 

Os golos foram apontados por 
Coutinho, de grande penalidade, 

aos quatro minutos, no final da pri- 
meira parte por Correia e aos seis 
minutos da segunda parte por 
Melão. 

A assistência que quase encheu 
o Estádio Mário Duarte, vinda de 

Ovar e dos arredores da cidade, 

preparava-se para assistir a uma 
partida emocionante, de luta cerra- 
da, de perigo constante para as 

duas balizas. Foi gorada essa es- 
pectativa. A Ovarense, que pre- 
cisava da vitória ou pelo menos do 
empate par se sentir segura no se- 

ndo, não resistiu o suficiente pa- 
ra dificultar a tarefa dos amarelos- 
-negros. 

Os avançados do Beira Mar 
acercaram-se com tanta facilidade 
das balizas dos forasteiros, que 
dava a impressão de que estes não 
estavam a lutar por um resultado 

de que precisavam para voar mais 
alto. E não resistiram. 

Não podem queixar-se da sorte 
por não terem marcado aos quinze 
minutos quando a bola bateu na 

trave e no poste. É que estas.coisas 

fazem parte do campo de jogo. E já 
antes o Beira Mar podia ter aumen- 

tado a vantagem por Melão, se 
Correia não tivesse sido egoista. 
Um passe seu e seria o golo. 

Dai até final ainda o Beira Mar 
perdeu mais quatro ou cinco oca- 
siões de marcar. O segundo golo, 
quando surgiu, não dando ainda a 
expressão lógica ao resultado, veio 
confirmar a vitória merecida. 

SECÇÃO DIRIGIDA POR MANUEL DE CASTRO 
  

O Beira Mar, sem jogar o nor- 
mal na primeira parte, pode des- 
culpar-se por o adversário não o 
ter obrigado a jogar melhor. A 
Ovarense ou jogou abaixo das suas 
possibilidades ou então confirma- 
-se aquilo que pensamos dela nos 
outros jogos que lhe vimos fazer es- 
ta época. Não nos mostrou disciplina 
de jogo. Todos queriam fazer tu- 
do perante um adversário que não 
faz as coisas à toa. E isso é pou- 
co numa equipa com aspirações. 

Na segunda parte foi ainda mais 
flagrante o domínio do Beira Mar. 
Os vareiros pareceram conforma- 
dos e só a largos espaços se aven- 
turaram com decisão ao campo do 
Beira Mar. E quando o fizeram, 
pode dizer-se que foi por intermé- 
dio de Semedo, sem dúvida um 
bom jogador, mas que não se preo- 
cupa com os colegas, que quer fa- 
zer tudo por si e incapaz de subme- 
ter-se a uma disciplina de jogo. 

O Beira Mar poderia ter marca- 
do mais vezes, conseguindo um re- 
sultado histórico. Havia quem es- 
perasse desinteresse pelo resulta- 
do por parte dos jogadores do 
Beira Mar. 

Se existisse seria a negação do 
desporto, mas tal não sucedeu. Os 
seus jagadores bateram-se com ga- 
lhardia, com entusiasmo e até com 
sacrifício, pois os adversários nem 
sempre foram correctos € leais nas 
entradas. O árbitro reprimiu a 
tempo a violência, mas os seus au- 
xiliares nem sempre se mostraram 
atentos e colaboradores. 

No Beira Mar, Liberal fez uma 
belíssima partida. Antecipação, pas- 
se medido e desarme no momento 
próprio. Nelito regressou comba- 
tivo e mais jogador de equipa. Os 
restantes cumpriram. Na Ovaren- 
se, Rui deu nas vistas pela sua ha- 
bilidade e pela correcção. Teles e 
pereira Il foram os pilares da 
equipa. 

“D. RODRIGUES 

BEIRA MAR — OVARENSE 
Apesar da responsabilidade que, 

para a Associação Desportiva Ova- 
rense, representava o encontro de 
domingo passado e da enorme fa- 
lange de apoio que se deslocou a 
Aveiro, não se registaram quais- 
quer incidentes nem dentro nem 
fora do rectangúlo, 

Ambas as equipas foram cor- 
rectas e as suas falanges incita- 

— Continua na página 7 — 
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Dimensões 
—— Cinematográficas 

— Continuação da página 1 

fação das suas constantes vibrações de ilusão e aventura. 

E é coma sua ruina que muita gente ganha o pão de cada dia. 

De há muito que a Lgreja tenta resolver o absorvente 

problema moral dos espectáculos. As suas orientações, expli- 

citas e tendentes a um mundo melhor, andam por ai, mas 

infelizmente só em teoria. E" certo que o mal feneceria, des- 

truida a fonte. Mas também é certo que, dado o desastroso 

comercialismo a que está sujeito o cinema, só se realizarão 

os filmes que o público acarinhar. 

A nossa atitude de católicos, ôbviamente exposta pelo 

Santo Padre Pio XII na encíclica «Miranda prorsus», terá 

de ser única. Se queremos que o cinema aperfeiçõe e complete 

os valores humanos, nao podemos quedar-nos passivamente, 

pensando que tudo está feito, mas vincar uma atitude vigorosa 

e humana contra tudo o que seja menos cristão. 

  

FALECIMENTO 

D. Maria José da Costa 
Guimarães 

Câmara Municipal de Aveiro 

AVISO 
Com 7t anos de idade, faleceu 

no Hospital de Aveiro, no passado 
dia 20, a sr.º D. Maria José da Cos- 
ta Guimarães, viúva de Manuel 
Lopes da Silva Guimarães. Foi a 
sua morte profundamente sentida, 
pois era pessoa que todos nesta 
cidade muito consideravam e esti- 
mavam. 

A saudosa extinta era mãe da 
sr.º D. Dídia da Costa Guimarães 
Estrela Santos e do sr. Tércio da 
Costa Guimarães ; sogra da sr,* D. 
Maria Alice Ramos Guimarães e 
do sr, Arnaldo Estrela Santos; e 
avó de Lúcio António é Paulo Jor- 
ge Guimarães Estrela Santos e El- 
der Tércio e Daniel Tércio Ramos 
Guimarães. 

O seu fancral foi muito concor- 
rido e saíu, pelas 17 horas do dia 
seguinte, da capela de S. Bartolo- 
meu, pertencente à família da ex- 
tinta, para o cemitério central. 
Transportou a chave da urna o sr. 
Dr. Alberto Souto, Presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro, 

— A? família em luto apre- 
senta o Correio do Vouga as 
mais sentidas condolências. 

CASAS... HÁ MUITAS!!! 

mas (ag das Dtilidades 
HÁ SÓ UMA!!! 

Não confunda 

CASA DAS UTILIDADES 

FÁBRICA ALELULA 
AVEIRO 

AZULEJOS LOUÇAS 

PAINEIS COM IMAGENS 

  

  

  

  

  | 

  

Hoje e amanhã 
26 e 27 de Abril de 1958 

imos dias de Feira de Março 

Tudo quase dado na Grande Bar- 

raca de Artigos Regionais «E, F. N,» 

TODOS Á FEIRA DE MARÇO 

E" de aproveitar!,.. 

  
  

Recenseamento Eleitoral 
Dário da Silva Ladeira, 

Chefe da Secretaria da Cá- 
mara Municipal: 

Faço saber que, pelo es- 
paço de 10 dias, com início 
no dia 1 de Maio, se acha 
patente na Secretaria desta 
Camara, para efeitos de re- 
clamação, o recenseamento 
dos eleitores da Assem- 
bleia Nacional e do Presi- 
dente da República, refe- 
rente ao ano de 1958. 

Os interessados, ou qual- 
quer eleitor inscrito no re- 
censeamento no pretérito 
ano, podem apresentar as 
suas reclamações ao Ex."º 
Presidente da Câmara Mu- 
nicipal, em papel comum, 
instruidas com os documen- 
tos convenientes, até ao dia 
15 de Maio. 

As reclamações, que de- 
vem ser assinadas pelo re- 
clamante ou por um pro- 
curador, com a assinatura 
reconhecida por notário, só 
podem ter por objecto: 

aj—A inscrição, ou omis- 
são, daqueles que a hajam 
requerido ; 

b)— A inscrição, ou omis- 
são, daqueles que o devessem 
ser oficiosamente. 

Para conhecimento de 
todos os interessados e em 
cumprimento da lei, publico 
o presente aviso, que faço 
afixar em todos os lugares 
públicos do Concelho. 

Paços do Concelho, 22 de 
Abril de 1958. 

O Chefe da Secretaria, 

Dário da Silva Ladeira 

  

FIOS DE 
l5 para TRICOT 

O maior sortido em qua- 
lidades nacionais e estran- 
geiras nas mais variadas 
cores. 

Enviam-se amostras 

Preço de Fábrica sem aumento 

ROSA & €. 
Fábrica de Lanifícios 

Telefone 22984 COVILHÃ
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Importantes . 
melhoramentos “ 

A Camara Municipal, presidida 
pelo sr. Dr. Apolinário Portugal, 
em sua última reunião ordinária, do 
dia 16 do corrente, tomou conheci- 
mento do despacho proferido pelo 
sr. Ministro das Obras Públicas, 
Eng. Arantes e Oliveira, sobre a fá garido, e com a colaboração das 

Esenhoras desta freguesia, vão co- 
sua recente visita a este concelho, | 
acompanhado pelo sr. Ministro das 
Finanças, Dr. António Manuel Pin- 
to Barbosa, Nesse despacho são'É 
abordados vários problemas; a Es. 
trada Aveiro-Murtosa, Postos deli 
Fiscalização de Pesca da Varela é 
Vagueira, Plano de Urbanização 4 
da Ria de Aveiro, Plano de Urba- 
nização da Vila, Hospital da Mise-%4 
ricórdia, Pousada do Moranzel na 
Ria de Aveiro, adaptação do Cen. 
tro de Vela da Torreira e Ponte da 
Varela. 

Sobre estes importantes melho- 
ramentos, que produzirão uma re- 
volução no aspecto fisionómico do 
concelho, contribuindo para o seu 
progresso e desenvolvimento e 
concedendo facilidades e possibili- 
dades de se tornar conhecido e 
admirado, Sua Excelência tomou 
medidas tendentes a dar satisfação 
urgente às necessidades da popu- 
lação, o que demonstra o alto cri- 
tério de apreciação e o instante 
desejo de ausziliar e acarinhar as 
justas pretensões dos povos ribei- 
Tinhos, 

A Câmara Municipal recebeu 
com a mais viva satisfação este 
despacho, que assim vai dar satis- 
fação a aspirações centenárias do 
povo do concelho, e resolveu que 
toda a vareação se deslocasse a 
Lisboa, acompanhada do sr. Go- 
vernador Civil do Distrito, no pró- 
ximo dia 23 do corrente, para tes- 
temunhar a sua gratidão e o seu 
reconhecimento ao sr. Ministro das 

& pelo rev. Pároco Padre 

Obras Públicas, por tão importante 
despacho, e agradecer também ao 

» sr. Ministro das Finanças, ilustre 
“b filho desfa terra, o elevado cari- 

nho e interesse que vem demons- 
trando por todos os problemas que 
visam o engradecimento da Mur- 
tosa. 

Coroação dg Nossa 
Senhora de Fátima 

Promovida pelo rev. Pároco, 
sr. Padre Manuel das Neves Mar- 

mecar nesta semana os trabalhos 
preparatórios para a solenidade da 
coroação da Imagem de Nossa Se- 
nhora de Fátima, que se realizará 
em fins de Maio próximo, na igre- 
ja matriz. 

Esta iniciativa foi principinda 
on Maria 

Cartos e não chegou a transfor- 
mar-se em realidade devido ao 
seu falecimento, 

Lagutrop 

Salreu 
Salreu, 23—- No passado dia 19, 

pelas 17 horas, no lugar do Cou to, 
um carro atropelou Idalina da Sil- 
va Ferreira, de 7 anos, filha de 
António da Silva Carvalho e de 
Rosa Tenente, da Ladeira, fractu- 
rando-lhe uma das pernas. A crian- 
ça vinha da escola e ia a fugir dum 
cavalo, Foi levada ao Hospital Vis. 
conde de Salreu, onde ficou in- 
ternada. 

— No dia 20, um grupo do lu- 
gar do Senhor do Terço resolveu 
vir em rancho oferecer mais uns 
donativos para a NOSSA RESI. 
DENCIA. Peitas as contas, verifi- 
cou-se que importavam em cerca 
de 1.200800. 

— São 132 pessoas as que estão 
inscritas nesta freguesia para a 
peregrinação concelhia a Fátima, 
em 4 de Maio próximo. —(C). 

  

  

27 — Terceiro Domingo depois 
da Páscoa, Mis. pr. 2º Or. de S. 
Pedro, Gl., Cr. Pref. da Páscoa. 
Cor branca, 
28 — S. Paulo da Crus, Con- 

fessor, Mis, pr., 2a Or. de S, Vital. 
Cor branca. 

29 — S. Pedro, Mártir, Mis. pr. 
Cor vermelha. 

30— Santa Catarina de Sena, 
Virgem, Mis, Dilexisti, or. pr. Cor 
branca, 

MAIO 

1—S. José Operário, Esposo 
de Nossa Senhora. Mis. pi GI, 
Cr., Pref. de S. José. Cor branca. 

2-— Santo Atanásio, Bispo, 
Confessor e Doutor. Mis. pr, GL, 
Cr. Cor branca, 

3— Descoberta da Santa Crus. 
Mis. pr., Gl, 2.º Or. da Santos Már- 
tires., Cr. Pref da Cruz ou Pai- 
xão, Cor vermelha. 

4— Quarto Domingo depois da 
Páscoa. Mis. pr, Gl, 2º Or. de 
Santa Mómica, Cr, Pref da Pás- 
coa. Cor branca, 

Assinante benfeltor 
Dignou-se pagar a sua 

assinatura, com 50800, o sr. 
Manuel da Nazaré, do vizi- 
nho lugar de Vilar. 

Os nossos sinceros agra- 
decimentos. 

    
PORCELANAS 
Serviços de jantar, de chá é 
café da V. À, aos melhores 

preços no 
«LAR FELIZ» 

Ron Conselheiro Luís de Magalhãos, 29-A 

Propriedade na Quinta do Picado 
Vende-se óptima terra com boa 

frente para construção no centro da 
povoação com 7 alqueires de se- 
meadura. 

Informa CASA DOS NEVES, 
Rua dos Combatentes da Grande 
Guerra, 39-41 — AVEIRO, 

  

A ÓPTICA 

  

Depositária das Lentes ZEISS 

Rua de José Estêvão, 23 

  

AVEIRO 

  

Passa-se 
Em Cacia a Casa das Mo- 

das -tecidos, miudezas, ca- 
misas, calçado, utilidades, 
etc.-c/ habitação, por moti- 
vo retirada. 

Precisa-se 
Casa grande, mobilada, durante 

2 meses, ou duas casas pequenas, 
independentes, para casais sem 
filhos. 

Nesta redacção se informa. 

Precisam-se 
Polidores de móveis e aprendi- 

zes, E 
* Nesta Redacção se informa, 

21º 
Prédio 

Térreo, novo e com grande 
quintal murado, ete., sito no Bair- 
ro do Vouga, VENDE-SE, 

- A. N. Santos Marques 
R. José Luciano de Castro, 40 

  

  

Depositária das lentes BAUSCH & LOMB 

Rua de José Estêvão, 2; AVEIRO 

  

  
VENDEDOR 

de automóveis e camions de marcas conceituadas. 
Exigem-se rigorosas referências. 
pessoa idónea, conhecedora e activa. 

Resposta à Administração, ao n.º 1 

Só interessa 

    

NOVAS IGREJAS 
  

-X[-955, foi pago por 19 ho- 
mens, e o primeiro peditó- 
rio feito nesta data subiu 
logo a 40 contos. O ano de 
1956 foi de martírio pela in- 
certeza da comparticipação. 
Comunicada esta em Janei- 
ro de 1957, 0 entusiasmo re- 
crudesceu, Porém, nunca 
havia esmorecido a Campa- 
nha das Raparigas, que já 
deu uns 16 contos. 

— E em que consiste 
essa Campanha ? 

— Na venda de rifas e 
na plantação de batatas por 
conta da igreja. Mas conti- 
nuemos, O ofertório da bên- 
ção da primeira pedra, em 
18-VIll-s7, deu 22 mil es- 
cudos, o Cortejo dos Reis 
de 1958, 16, e o peditório de 
São Martinho, cerca de 30: 
E tem sido muito valiosa 
também a contribuição dos 
filhos desta terra ausentes 
no éstrangeiro. 

— Pensa V. Rev. em 
alguma iniciativa para fo- 
mentar esta generosidade 
admirável da freguesia ? 

— Sim. Lá para Julho 
ou Setembro, penso organi- 
zar um «Cortejo de Telha». 
E ao ofertório da Missa — a 
primeira Missa na nova 
igreja — cada um dará o va- 
lor da sua oferta, não infe- 
rior a 5800, Conto com toda 
a freguesia. Conto, sobre- 
tudo, com os bons homens 
e rapazes que há pouco re- 
gressaram da Venezuela, E 
na organização deste «Cor- 
tejo» conto com o trabalho 
dedicado de toda a comis- 
são das obras da igreja, par- 
ticularmente dos srs. Dr. 
Manuel Rebolo e Alvaro 
Marques, que me têm aju- 
dado com interesse e entu- 
siasmo bem dignos de se- 
rem exaltados. 

Subíramos, entretanto, 
as escadas da torre e encon- 
trávamo-nos na parte supe- 
rior do coro, la já quase a 
meio aquele dia resplande- 
cente de luz e cor. Pudemos 
contemplar uma paisagem 
ampla e colorida e, ao lon- 
ge, o burburinho daquele 
dia de feira, da concorrida 
feira da Palhaça. 

Ali a lado, o cemitério, 
que depois vimos, asseado e 
ajardinado como muito pou- 

cos. Em frente, um adro es- 
paçoso a reservar a igreja 
do bulício da estrada. Ain- 
da em frente, observámos 
também uma capela. Achá- 
mos estranho que 'o novo 
templo tivesse a enfrentá- 
-lo uma antiga capela. Per- 
guntámos, casualmente, a 
sua história. E Sua Rev. 
informou-nos: . 

— Pelo ano de 1890, a 
família Capão teve a ideia 
de construir uma igreja no- 
va. Daria para isso o terre. 
ho e a construção já telha- 
da, sendo o local precisa- 
mente o mesmo onde se está 
construindo o novo templo. 
O lugar de Vila Nova opôs- 
-Se e, como reacção, a dita 
família construiu esta cape- 
la com quarto para o cape- 
lão e apetrechando-a de to- 
dos os paramentos e al- 
faias... 

— Quer dizer, — inter- 
rompemos nós, — a ideia não 
é nova. Só faltava alguém 
com a audácia, a dedicação 
e autoridade de um chefe 
que tomasse a obra nas 
suas mãos para que ela se 
erguesse para os céus ma- 

feniosaniente, perenemente. 
Enfim, só faltava alguém que 
fizesse o que V. Rev." está 
a fazer com o auxílio gene- 

  

  

Continuação da página 1 

roso deste bom povo da Pa- 
lhaça, 

E já quase na despedida, 
visitâmos ainda a igreja 
actual. Agradou-nes o seu- 
esmerado asseio e arranjo. 
Ficâmos porém desolados 
com as suas dimensões tão 
tacanhas. E renasceu-nos 
na alma o desejo forte de 
que venha breve o dia em 
que, entre aquelas paredes 
que se erguem agora escal- 
vadas e a custo, suba o in- 
censo em volutas e tlintem 
com frenesim as campaí- 
nhas. Então os sinos hão-de 
repicar e os foguetes hão-de 
estralejar a anunciarem fes- 
tivamente que entre as ca- 
sas dos homens há mais 
uma casa de Deus, 

MÁRIO DA ROCHA 
  

Outras entrevistas 
Esta é a primeira de uma série 

de entrevistas que o Correio do Vouga tenciona publicar sobre a 
construção de novas igrejas ou re- 
modelação de antigas. 

Assim, oportunamente, ouvirá, 
q respeito deste assunto, os Páro- 
cos de Bustos, S, Bernardo, S. Ja- 
cinto, Gafanha da Boa-Hora, Ga- 
fanha do Carmo, Vagos, Ribeira 
de Fráguas, Gafanha da Nasaré, 
Oliveirinha, etc. 

a Fachada da nova igreja da Palhaça
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À ESCOLA DA MEGA — 
presença. do mal no mundo é problema de 

todos os tempos, pois o corpo da humani- 

dade sangra sempre como chaga aberta 
que nunca se tapa. Se Deus, omnipotente, 

não evita o mal, onde a bondade? Se Deus, 

bom, não quer o mal existente, onde a omnipotência? 

Problema constante e inguietador, que para muitos é 

fosso intransponível no caminhar para Deus, e para todos 

pode ser tentação violenta nas horas amargas das 

cruciantes dores. Mais alto que a voz da razão, ouve-se 

às vezes o clamor da sensibilidade ferida. 

divinização. 

dificuldade. 

infinitas ».   

  

Em declaração impressionante, Berdiaeff diz-nos « que 

os russos se tornaram ateus pela dificuldade em admitir a 

dor». E nós podemos acrescentar: por não conhecerem 

Cristo. Tanto assim que Dostoiewsky, outro russo eminente, 

não teve dificuldade em admitir as dificuldades de Deus 
e da dor, porque conheceu Cristo. 

De facto, é por Cristo que podemos aceitar duas 

verdades que parecem excluir-se. Pelo mistério de Cristo 

— Deus sofredor, ficou iluminado e transfigurado outro 
mistério também — a dor humana. 

O sofrimento, entrado pela mão do Maligno na 

porta aberta pelo homem, é anti-natural, anormal na obra 

que Deus fez bela e feliz. Mas como engenhoso tocador 

que consegue arrancar melodias de cordas partidas, O 

Senhor o converte em escola de aperfeiçoamento e 

Pela cruz de Cristo sabemos que a dor pode ser re- 

dentora, além do mais, e pela inocência d' Esse conde- 

nado aprendemos que em tudo somos todos solidárias .. 
“ 

Cristo, pois, não aniquila, nem fomenta, nem mesmo 

explica o sofrimento. Transfigura-o com a presença do 
seu amor e com a promessa da Sua vitória. 

Mas que problema para ser resolvido pela razão, o 

sofrimento é mistério que só não escandaliza a quem o 

viva em profundidade. A solução cristã é mais para ser 

vivida do que pensado. Aqui, o seu mérito e a sua 

“Cristo vence a dor superando-a. E nesta superação 

rebenta uma alegria única, incomparável, embora difícil, 

heróica mesmo. À dor é convertida em alegria, e a Igreja 

conserva-se no mundo como a «escola de alegrias 
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Dia 

M. R.   
  

Dia do Bom Pastor 
Foi comemorado, em to- 

das as freguesias da Dioce- 
se, o Dia do Bom Pastor, no 
passado domingo. Os nos- 
sos Párocos receberam as 
filiais homenagens dos seus 
fiéis, sobretudo dos orga- 
nismos de piedade e apos- 
tolado, cujos representantes 
apresentaram cumprimen- 
tos e prometeram colabo- 
rar cada vez com mais zelo 
e dedicação. Em muitas pa- 
róguias, foi solenizada a 
Santa Missa, fizeram-se 
ofertórios solenes e as co- 
munhões tiveram larga con- 
corrência de pessoas. Tam- 
bém houve, em algumas ter- 
ras, sessões solenes de ho- 
menagem e gratidão aos sa- 
cerdotes. As crianças, de 
uma maneira geral, colabo- 
raram nestas iniciativas, 
dando-lhes uma nota de 
grande ternura e beleza. 

Assim deverá continuar 
a fazer-se em anos futuros, 
para que seja cada vez mais 
vivo o espirito de família 
que deve reinar nas fregue- 
sias, de estreita e íntima 
colaboração entre todos, pa- 

ra o rendimento do aposto- 
lado paroquial. 

Nas três freguesias da 
cidade — Glória, Vera-Cruz 
e Esgueira — foram este ano 
mais solenes as comemora- 
ções. Os respectivos Páro- 
cos, no fim das cerimónias 
religiosas próprias, recebe- 
ram os cumprimentos dos 
organismos e associações e 
de muitas pessoas. 

  

Conferências Vicentinas 

Realiza-se, amanhã, nesta 
cidade, a Assembleia do 
Bom Pastor das Conferên- 
cias Vicentinas da Diocese. 

Os trabalhos começam 
às 15 horas, na sede da 
Acção Católica Masculina 
(junto à igreja da Miseri- 
córdia), presididos pelo Se- 
nhor D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes. 

  

Compre os seus livros na 

Grática do Vouga 

Liga Independente 
Católica Feminina 

Esteve nesta cidade, nos dias 
14, 15 € 16 do corrente, a sr.* D. 

Maria Teresa Avillez, que dedica- 

damente trabalha na Acção Cató- 
lica em Lisboa e pertence ao cor- 
po redactocial da magnífica revista 
«Aleluia». Realizou, com um gru- 

po de senhoras do meio indepen- 
dente, diversos encontros para es- 

tudo e análise das responsabilida- 
des particulares, familiares, sociais 

e católicas que a todas pertencem. 
Em climas de grande intimidade e 

sinceridade, as senhoras presentes 

deram o seu testemunho em or- 

dem a uma união de esforços ca- 

da vez mais estreita nos trabalhos 
apostólicos. 

Procurou cada uma conhecer-se 
melhor a si mesma e conhecer os 
outros com quem vive ou convive, 
à luz do Evangelho, para assim 
realizar melhor a sua missão. 

No dia 15, houve uma reunião 

geral, que começou com à Santa 

Missa, no Lar do Sagrado Coração 

de Maria, celebrada pelo rev. Pa- 

dre João Paulo Ramos. Estiveram 

presentes cerca de 80 senhoras do 
meio independente. 

Aos trabalhos do último dia 
presidiu o Senhor D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, que an- 
tes celebrou também a Santa Missa. 

Sabemos que todos estes encon- 

tros decorreram muito bem. Tan- 
to o Senhor Bispo como a sr.* D. 
Maria Teresa Avillez ficaram com 
as melhores impressões. 

ISITÁMOS há dias 
as novas casas do 
Património dos Po- 

bres. Ficámos en- 

cantados. Que lindas e que 

alegres! Ali respira-se ar 
puro e cheira a lavadinho 

or todos os lados. À satis- 

ação é geral, As famílias 

contempladas quase não 

acreditam que, graças à in- 

finita bondade de Deus, tro- 

caram suas míseras tocas, 

impróprias de seres huma- 
nos, por estas casas limpas 

e asseadas, onde a luz e o 

sol entram a jorros! 
Bem haja a Comissão do 

Património dos Pobres! Bem 
“hajam todos aqueles que, 

com o seu maior ou menor 

contributo, ajudaram a levar 

a efeito uma obra de tão 
grande alcance. 

Mas a caridade não pode 

descansar. Tem que ser 

constante. Agora é preciso 

saber se ali há pão. E logo 

à entrada se depara com 
uma família composta de 

pai, mãe e três filhos peque- 

nos, que, para não deixar 

transparecer o seu drama, 

vai muitas vezes esconder 

a fome debaixo das pobres 

mantas que lhes servem de 
cobertores. 

O chefe da casa é muito 
doente. Seu ganho é incerto. 

A ajuda da esposa quase 

não conta. Ela não pode 
abandonar a casa, o marido 
doente e os filhos, o mais 
novo dos quais ainda com 
meses. E surge o problema 
da fome, Ajudemos a resol- 

vê-lo. Todos juntos, nós 
podemos. Para isso, basta 
querer. Um pouco de renún- 
cia, um pequeno sacrifício 
da parte de todos e teremos 
o caso solucionado. 

Qual de vós, ó meus ir- 
mãos, quer ser o primeiro 
a abrir o caminho? 

x 

Como é grande e belo o 

Câmara Municipal de Aveiro 

EDITAL 
Dr. Alberto Souto Pre- 

sidente da Câmara Mu- 
nicipal do Concelho de 
Aveiro: 

Em cumprimento do dis- 
posto no artigo 2.º do De- 
creto n.º 39.156, de 4 de 
Abril de 1953, e de acordo 
com o deliberado em reu- 
nião da Câmara Municipal 
de Aveiro, faço público que, 
não se realizando neste ano 
as festividades de Santa 
Joana, não se considéra, 
por isso, feriado municipal, 
o dia 12 de Maio próximo. 

E para constar se pas- 
sou este e outros de igual 
teor, que vão ser afixados 
nos lugares do costume. : 

E, eu, Dário de Silva La- 
deira, Chefe da Secretaria, o 
subscrevi. 

Aveiro e Paços do Con- 
celho, 10 de Abril de 1958. 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto 

coração das Mães! Encerra 
tanta ternura que se não 
contenta em distribuí-la 
só pelos filhos do seu san- 
gue. Estende-se também aos 
filhos das outras Mães, 
especialmente àqueles que 
neste mundo nada têm. 
E' o caso desta bondosíssima 
senhora que, com o maior 
carinho e delicadeza, juntou 
um biberão completo a uma 
caixa de talco e enviou o 
mimoso presente para o filho 
da viúva, que nasceu há 
poucos dias. 

E assim, aquele inocente 
que veio ao mundo em cir- 
cunstâncias tão tristes e tão 
trágicos terá, pelos menos, 
a agradável, sensação de 
sentir o seu corpinho re- 
frescado pelo finíssimo pó 
que esta alma caridosa lhe 
mandou, pensando talvez 
nos filhos quando eram pe- 
queninos. 

E. Ss. 

  

O Meu Rei—— 

Diário de um soldado 

Dia 93 O rei D. Pe. 
dro IV deu 
o seu cora- 

ção à cidade do Porto. 
Mas é um rei que jánão 
reina, um coração mor- 

Vito, a a 
Eu sou mais feliz 

do que toda a cidade do 
Porto: o meu Rei dá- 
-me a mim todas as ma- 
nhãs o Seu Coração. E' 
um Rei vitorioso, um 
Coração Vivo! 

Mais do que o Cora- 
ção de um Rei, é o Co- 
ração de um Deus! 

Confunde-me e como- 
ve-me este pensamento: 
O meu Rei, apesar de 
tudo, confia em mim — 
e confia-me, mais do que 
um tesouro, o Seu pró- 
prio Coração! 

Na véspera, à noite, 
ao pensar no abraço eu- 
carístico da manhã se- 
gurnte, ajoelho numa sth= 
plica: Meu Rei, dai a 
este pobre soldado o Vos- 
so Coração com as Vos- 
sas labaredas de amor, 
com a Vossa Caridade 
para comigo, coma Vos- 
sa Compaixão para com 
o meu próximo, com a 
Vossa santidade, a Vos- 
sa humildade, com as 
Vossas promessas de vi- 
tória! Depois de cada 
comunhão, eu sinto, como 
Osanam, que posso desa- 
fiar o mundo inteiro! 

O meu Mestre confia 
emmim e eu nEle! 

  

  

    
  

Salesianus       
CRIADAS 
Precisam-se para pres- 

tar serviço no Hospital de 
Ílhavo. 

Pedir informações na Se- 
cretaria, telefone 14-Ilhavo. 

  

Empregado de escritório 
Aceitam-se inscrições para con- 

curso a realizar em breve. Admis- 
são imediata. E. C. Vouga, L.da 
— Aveiro. 

  

TSLEFONE 414 

  

Pneus Usados 
de qualquer marca, aceita, em troca de novos, 

Carlos Alberto Cunha 

Distribuidor Geral dos 

Produtos Mabor em Aveiro 

Avenida do Dr. Lourenço Poixinho, 242-C D 

AVEIRO 

Posto de Assistência Técnica Gratuita 
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—— Arménio -— 
UMA CASA QUE SERVE 

PARA SERVIR BEM 

FAZENDAS m CAMISAS m GABARDINES 

* 

Depositário das malhas 

“AÉFE,—   

* 

GRANDE SORTIDO DE ARTIGOS FINOS 

E EXCLUSIVOS m 

RUA AGOSTINHO PINHEIRO, 51 — TELEFONE 575 — AVEIRO       

Anunciai no "Correio do Vouga, 
  

  

CASA ABRANTES 
—— O REI DAS CAMISAS 

Zambrenes — Trincheiras — Gabardines — Samarras 
Canadianas — Malhas — Colchas — Atoalhados 
Lanifícios para Homem e Senhora — Tecidos de 
algodão — Enxovais para bébé — Bordados regionais 
— Rendas, etc, etc. 

  

Não comprem sem consultar os nossos preços 
e ver o grande sortido desta Casa ; 

Rua de Agostinho Pinheiro, 14 — AVEIRO | 

  

  

  

e 

Menhores Suristas 
  

Para as suas Viagens ao Estrangeiro, prefiram a 

Agência de Turismo Costa & Irmão, L.! 

Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruzeiros de 

Férias — Planos de Viagens 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 

Telefone 940 AVEIRO 

Nparelhos para surdos 
a Farmácia Morais Calado 

Telefone 149 

    
  

Aveiro — 

No Sábado dia 10 de Maio próximo, A. MENDES 

+ OSÓRIO, técnico em Protése Auditiva, fará demons- 
trações gratuitas aos interessados que desejarem 

experimentar os aparelhos auditivos cujas marcas 
— Exclusivas — garantem uma reprodução excepcional- 

mente clara e possante, 

x Aparelhos de bolso impercepti- * 

veis e leves como uma PLUMA 

* 
Óculos auditivos para Homens 

x ———— e Senhoras ———— — x 

UM APARELHO OTICON 300 RESTITUIR-LHE-Á A 

HARMONIA DOS SONS E A ALEGRIA DE VIVER 

COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 
“1.º publicação 

Pela 1.º Secção deste Jui- 
zo, correm éditos de oito 
dias, contados da segunda 
publicação deste anúncio, 
citando os crédores dos in- 
solventes António Martins 
Gomes e mulher Maria do 
Rosário Martins Gomes, re- 
sidentes em Esgueira e bem 
assim estes mesmos insol- 
ventes, para no prazo dos 
éditos, dizerem acerca das 
contas apresentadas pelo 
administrador da massa in- 
solvente Manuel da Cruz e 
Sousa, desta cidade. 

Aveiro, 8 de Abril de 
1958. 

O Juiz de Direito do 2º Juizo, 

Carlos Vilas-Boas do Vale 

O Chefe da r.* Secção, 

Fernando Rocha Pereira 

  

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades 

Empréstimos sobre hipotecas. 
Arrendamentos de rasas, 

avaliações, etc. 

DIAMANTINO ALHÕES JORGE 
Escritório: Rus 31 de Janeiro, n.º 12-10 

AVEIRO 

Residência : 

Taipa = Costa do Valado 

  

Empregado 

Precisa-se, para pequenos 
serviços de escritório. 

Nesta Redacção se informa. 

PASSA-SE 
Estabelecimento de mercearia e 

vinhos, com habitação. 
Nesta Redacção se informa. 

  

DR. OLIVEIRA DESSA 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

[incluindo ênus e recto ) 
P. D. Filipe de Lencastre, 22-7.-23326 PORTO 

7 uia 
26-4-958 

  

  

  

  

  

AGENTE EM AVEIRO: 

Ourivesaria AÁires Dias 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 79 

  

  Motores Diesel 
Vendem-se de 320 CV marítimos ou industriais, 

em bom estado de funcionamento. 

Carta a esta Redacção, ao n.º 2.610 

  

MATRILA 
  

  

  

Agente das Máquinas de Costura 
«“TRIUMPHH» E «HAID E NEU>» 

( Uma maravilha que a técnica alemã concedeu ) 
MATRILÃ — Agente das Máquinas de Tricotar 

<K NI T T A X» 
[As únicas máquinas de tricotar premiadas com a medalha de ouro) 

MATRILA — Tem uma secção de malhas e miudezas. 
Apanham-se malhas em meias com 
perfeição e sem qualquer defeito. 

AU. DR. LOURENÇO PelHINHO, 268 — AVEIRO 

  

  

A ÓPTICA 

  

Rápido e impecável aviamento de receituário médico 

Rua de José Estêvão, 23 AVEIRO 
  

  

CAMILO DE ALMEIDA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente na Estôncia 

do Caramulo 

Doenças Pulmonares 
Radiogratias e Tomografias 

CONSULTAS 

De manhã — às Segundas, Quertes e 
Sextas, das IO às 12 horas 

Da tarde — todos os dies das 15 
às 19 horas 

hu. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º-Esg, 
Telef. 588:—- AVEIRO 

Res. — Av. Salazar, 52 rjch- D.to 

Dr. H. BRIOSA E GALA 
Ex-Interno do Boston 
City Hospital, U.S. A. 

Ouvidos, Nariz e Gorgante; 
Broncoscopia, esofagoscopia 

e cirurgia plástica da especialidade 

Consultório : 

Travessa do Mercado, 5-1.ºD, 
(em frente ao Cine-Avenida) 
Consultas das 1] às 12 e das 15 às 
18h. — Aos sábados des 10 às 13 h, 

Residência 725 
Telefones ( Ciro 78o 

AVEIRO 

MARIO SACRAMENTO 
MÉDICO 

Consultas das gàs 11 

edas 15 às 17 h. 

Ri do Tenente Resende, 8 

Telef. 844 

AVEIRO 
  

  

FIGUEIREDO LEITE 
Médico Especialista 

Análises Clinicas 

= 

Avenida Dr. Lonrenço Peixinho, 49-2.º-Dto 

TELEF: 965 

AVEIRO       
DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES — 

Artur Simões Dias 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Consultas todos os dias, 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. L: Peixinho, 10-1.0-D,to 
(Acima do Cine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 633 
Telef. À fasidência” fOIo     

Armando Seabra 
Médico: especialista 

Doenças de Ouvidos, Mariz, Garganta e Boca 

Consultas das 10 às 12 

edas 16 às 18 h. 

dy, Lourenço Peixinho, 64 — Tel. 724 

Res: R. 1.0 Viscondo da Granja, 2 — Tal, 294 

AVEIRO 

   



  

  

  26-4.958 — Condo : 
upa 
  

A Escola Pontes) do Sargentos de Aqueda 
e a evolução moderna 

  

dos combustíveis e lubrificantes 

  

S novas e constan- 
tes aplicações dos 
combustíveis e lu- 
brificantes fazem 

da sua produção, da sua 
descoberta e aperfeiçoa- 
mento, uma das activida- 
des mais absorventes e 
mais progressivas dos nos- 
sos tempos. A capacidade 
das máquinas e a diversi- 
dade das suas aplicações 
parece, hoje em dia, não 
apresentar limites para os 
engenheiros, inventores e 
economistas. Somas cada 
vez mais avultadas são in- 
vestidas na descoberta e 
exploração do petróleo. As 
técnicas de refinação me- 
lhoram-se constantemente. 
E milhares de investiga- 
dores, altamente qualifi- 
cados, servidos por instru- 
mentos da maior precisão, 
apoiados por todos os «tes- 
ts» e experiências neces- 
sárias — funcionam, dia e 
noite, na descoberta de no- 
vos produtos. Mas estes 
novos produtos não se re- 
ferem apenas a campos de 
acção que aparecem ao pú- 
blico como novidades, Den- 
tro dos produtos das li- 
nhas tradicionais — no ra- 
mo automóvel, por exem- 
plo— combustíveis e lu- 
brificantes vão evoluindo, 
sob todos os aspectos e de 
tal maneira, que muitos 
deles se podem considerar 
produtos novos em relação 
aos que, para os mesmos 
fins, se empregavam há 
alguns anos. 

Uma espécie de corrida, 
em que os competidores 
não procuram vencer-se 
mas ajudar-se muútuamen- 
te e completar as suas 
acções, mantem-se viva e 
animada entre os fabrican- 
tes de máquinas, motores 

        

Telef. 659   RESENDE 

Um aspecto da sala de aula de mecênica 

ou automóveis, e os labo- 
ratórios das grandes refi- 
narias que vão conseguin- 
do lubrificação e combus- 
tíveis para as «perfoman- 
ces» extraordinárias das 
realizações que aqueles 
projectam e produzem. 

Para corresponder com 
uma correcta e perfeita 
aplicação à alta qualidade 
destes produtos é preciso, 
cada vez mais, que os res- 
ponsáveis pelo seu empre- 
go sejam verdadeiros es- 
pecialistas, também cada 
vez mais com necessidade 
de constante estudo e 
actualização. 

Assim o compreendeu 
a Escola Central de Sar- 
gentos de Agueda, insti- 
tuição modelar de que tan- 
to se orgulha o nosso dis- 
trito e cujo constante pro- 
gresso: traduz o alto espi- 
rito de servir e o sopro de 
fecunda renovação das 
Forças Armadas. 

Sob o impulso entusiás- 
tico e realizador do seu 
ilustre Comandante, o Se- 

nhor Tenente-Coronel A. 
de Pinho e Freitas, com a 
colaboração dedicada dos 
seus Oficiais, a evolução 
da Escola de Águeda em 
instalações, equipamento 
didático e rendimento pe- 
dagógico é permanente, 

Fiel a esse espírito e 
atenta aos problemas que 
enunciamos e tão de perto 
interessam aos seus alunos 
que dali saiem para as 
responsabilidades de che- 
fes mecânicos de automó- 
veis e de aviões, ou, pelo 
menos, responsáveis da 
manutenção dos parques 
de viaturas automóveis do 
Exército e da Fôrça. Aérea 
— promoveu a Escola de 
Agueda, na passada sema- 
na, de colaboração com os 
Serviços Técnicos e de Re- 
lações Públicas da «MO- 
BIL OIL PORTUGUESA», * 
cursos sobre lubrificação. 

O Sr. Eng. Manuel Ma- 
çaroco, Chefe dos Serviços 
Técnicos de- Vendas da- 
quela importante Compa- 
nhia, proferiu -comunica- 
ções em que elucidou os 
alunos sobre a posição re- 
cente de vários problemas 
relacionados com a lubri- 
ficação e os combustíveis e 
respondeu, no fim de cada 
uma, às perguntas e difi- 
culdades que, pelos alunos 
e pelos Oficiais instructo- 
res que assistiam, lhe fo- 
ram apresentadas. 

Projectaram-se filmes 
técnicos da Cinemateca 
«MOBIL» e foram distri- 
buidas publicações da es- 
pecialidade sobre «Princí- 
pios de Lubrificação de 
Viaturas Automóveis? e 
outras relacionadas com a 
aplicação dos mais diver- 
sos tipos de óleos. 

Um aspeclo da assistência durante o curso, 
sob a presidência do Comandante da Escola + 

  

Fotógrafo 

Joda a espécie de reportagens 

AVEIRO 

  

  
  

Festa de S. José Operário 
Realiza-se no dia 1 de Maio a 

Festa de S. José Operário. Us Or 
ganismos Operários da Acção Ca- 
tólica mandam celebrar uma missa 
pelas 19 horas na Sé Catedral à 
qual preside S. Exa Revmo o Se- 
nhor D. Domingos da Apresenta- 
ção Fernandes, Vigário Capitular 
da Diocese. 
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ram como e quanto quiseram os 
seus jogadores, retirando pacifi- 
camente. 

Os visitantes passaram pela 
cidade empunhando bandeiras 
grandes e pequenas do seu Clube, 
como se estivessem na sua própria 
terra, 

Se não fossem uns tantos len- 
ros que acenaram no fim do en- 
contro, poderia ofirmar-se, hoje, 
que os desportistas ausirenses ti- 
nham sido impecáveis em correc- 
ção, dando assim um exemplo pou- 
co vulgar de desportivismo. 

Andebol 
Em Coimbra, onde ainda há 

pouco tempo se recomeçou a prá- 
tica da modalidade, já se deu início 
ao campeonato distrital. 

Porque espera a Associação de 
Andebol de Aveiro para fazer o 
mesmo ? 

E! necessário que a ela se im- 
ponham os clubes para a realiza- 
ção do campeonato. 

A Associação poderia ainda or- 
ganizar um torneio de carácter par- 
ticular para não deixar os clubes 
na inactividade um ano quase in- 
teiro. Visaria assim também a pro- 
paganda de tão interessante moda- 
lidade de desporto. 

Aqui fica a sugestão. 

Comércio e Indústria 
Clube de Aveiro 

| Légua Nacional 
em Aveiro 

Em 11 e 18de Maio próximo, rea- 
lizam-se as eliminatórias concelhia s 

Continuação da página 3 

local da Il Légua Nacional de Alle- 
tismo, que o Sport Lisbos e Benfica 
promove em todo o país e no dis- 
trito de Aveiro é organizada pelo 
Comércio e Indústria Clube de 
Aveiro, À inscrição encontra-se aber- 
ta para alle tas de mais de 18 anos 
de idade, em representação de clu- 
bes legalmente constituídos mas que, 
não estejam filiados em qualquer 
essociação da modalidode. 

Il Acampamento 
Zonal do Norte 

A Federação Portugusa de Cam- 
pismo eutorizou o Comércio e In- 
dústria Clube de Aveiro a realizar, 
em Julho ou Setembro, o Il Acbmpa- 
mento Zonal do Norte, que se efec- 
tuaré em lugar aprazível perto da 
cidade de Aveiro. 

Festival 
em Ilhavo 

O llliabum Clube realiza 
amanhã, pelas ló horas, no 
Estádio Municipal de Ilhavo, 
um grandioso festival despor- 
tivo. 

Estão marcados dois en- 
contros: Galitos — Illiabum, em 
andebol de 7; e Barreirense— 
llliabum, em Basquetebol. 

Nos intervalos, exibir-se-á, 
em números de patinagem ar- 
tística, a distinta patinadora do 
Clube A. Campo de Ourique, 
de Lisboa, Aldina Cardoso. 

  

Casa de Saúde 
da Vera - Cruz 

Estão muito adiantados 
os trabalhos de reconstru- 
ção e ampliação do edifício 
onde vão ser instalados os 
serviços da Casa de Saúde 
da Vera-Cruz. Pelo aspecto 
que já oferece, ficará um 
grande edifício, digno do 
fim a que se destina. 

Incêndio em Verdemilho 

Na quinta-feira da semana 
passada, logo pela a 
ram pedidos os socorros dos 
Bombeiros desta cidade para 
um incêndio numa estufa de 
madeiras pertencente à Fábrica 
de Serração de António Pe- 
reira Caetano, em Verdemilho. 

Os prejuizos, embora de 
pouca importância, estão co- 
bertos por várias companhias 
de seguros. 

  

Agradecimento 
A família de Lucinda 

Tavares de Almeida, faleci- 
da no dia 19 do corrente, 
nos Arneiros de Mataduços, 
vem por este meio agrade- 
cer reconhecidamente a to- 
das as pessoas que se dig- 
naram acompanhar a sau- 
dosa extinta à sua última 
morada, e pede desculpa de 
qualquer falta cometida in- 
voluntâriamente, 

Aveiro, 24 de Abril de 
1958. 

PERDEU-SE 

um prendedor de gravata, de ouro, 
com o escudo e quinas em esmalte, 
Gratifica-se a quem o entregar 
nesta Redacção. 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
Faço saber, que pelo Pri- 

meiro Juizo de Direito desta 
comarca, primeira secção de 
processos, nos autos de in- 
ventário de maiores a que se 
procede por óbito de Maria 
Luisa Rodrigues da Cunha, 
viúva, doméstica, que foi de 
Cacia, em que é inventariante 
Maria Rodrigues da Cunha, 
divorciada, doméstica, daque- 
le lugar, é citado, por esta 
forma, o credor António Va- 
lente, casado, proprietário, de 
Pardelhas, freguesia da Mur- 
tosa, comarca de Estarreja, 
para essistir aos termos da- 
quele processo de inventário. 

Aveiro, 17 de Abril de 1958. 

O Juiz de Direito, 

Francisco Mendes Barata dos 
Santos 

O Chefe de secção de processos, 

Armando Cancela de Amorim 

Torne a sua casa 

e os seus produtos conhecidos 

anunciando no 

Comeio do Vouga 

   



Nos Estaleiros de S. 
grande 

  

e próspera empresa 

das margens da Ria 

foi lançado à água 0 
OIS dos nossos ilustres 
colaboradores — Dr. 
Orlando de Oliveira 
e Eduardo Cerqueira 

= já por mais de uma vez 
trouxeram às colunas deste 
jornal algumas páginas da his- 
tória de S, Jacinto, que fica 
ali ós margens da Ria e per- 
tence ao concelho de Aveiro. 
Ambos falaram das belezas da 
ridente povoação. E ambos se 
referiram ao futuro, prevendo 
um notabilíssimo desenvolvi- 
mento. 

Para este surto de progres- 
so, estão já e contribuir de 
forma extraordinária tanto o 
Aeródromo-Base como os Es. 
taleiros, Esta unidade industrial 
de construções em ferro e 
aço, hoje em plena actividade, 
emprega actualmente 500 ope- 
rários e técnicos. E já por aqui 
se vê quantas famílias depen- 
dem do trabalho que ali se 
desenvolve e que é de enor- 
me importência na economia 
da região e do país. Carlos 
Roeder, com o seu dinamismo 
e espírito empreendedor, bem 
merece a gratidão de todos 
os habitantes de S. Jacinto, so- 
bretudo de todos os que la- 
butam diariamente ao serviço 
da importante empresa de que 
é administrador-delegado. E 
citem-se aqui também, entre 
os seus colaboradores mais 

O «Neptuno» so entrar nas águas da Ria 

  

  

próximos, Mestre Jorge, Hen- 
rique Moutela e João dos 
Santos. 

Ainda há pouco entrou em 
flutuação, descendo a carreira 
dos Estaleiros de S. Jacinto, o 
«Rio Alfusqueiro». Dois arras- 
tões costeiros — «Rio Cértima» 
e «lavanco»— estão já em 
construção bastante adiantada. 
E outro barco está em início 
— o n.º 43—, que será um 
grande bacalhoeiro para a fir- 
ma Armazéns José Luís da 
Costa & C.º Lda. O assenta- 
mento da quilha deste navio 
realizou-se no dia 7 de Março 
último. 

- No sóbado passado a meia 
da tarde, desceu às águas da 
Ria o «Neplunos, navio-motor 
de pesca à linha, com capaci- 
dade para 18.000 quintais de 
bacalhau, mandado construir 
pela Parceria Geral de Pesca- 
rias, Lda, de Lisboa. Este bar- 
co, imponente e gracioso nas 
suas linhas, dotado de todos 
os requisitos para a sus fun- 
ção, é, portanto, o segundo 
de uma série de sete constru- 
ções que ali se iniciaram em 
1957 e que devem estar con- 

iii 

  

Vista parcial da freguesia de S, Jacinto 

novo bacalhogiro “NEPTUNO,, 
eluidas no princípio do pró- 
ximo ano. 
ff» Tem o «Neptuno» as se- 
guintes principais característi- 
cas: comprimento, 71,30 m.; 
boca, 10,80m. ; pontal, 5,68 m.; 
deslocamento, carregado, 
2.160, toneladas; velocidade, 
cerca de 12,5 nós; tripulação, 
95 homens. 

O seu custo andou à roda 
de 18.000 contos. Tem, como 
primeiro comandante, o sr. 
Capitão Adolfo Simões Paião 
Júnior, de Ilhavo. 

A' cerimónia da bênção e 
lançamento à água assistiram 
os srs. Dr. Alberto Souto, Pre- 
sidente da Câmara Municipal 

  

de Aveiro; Comandante An: 
tónio Caires da Silva Braga, 
Capitão do Porto e Presidente 
da Casa dos Pescadores; Eng. 
João Ribeiro Coutinho de Li- 
ma, Director do Porto; Dr. 
Jorge da Fonseca Jorge, Dele- 
gado do |. N. T. P.: Eng. Viei- 
ra de Campos, Director dos 
Serviços. Marítimos; Dr.* D. 
Dulce Alves Souto, Conserval 
dora do Museu de Aveiro; 
Tenente Manuel da Costa Va- 
lado, Comandante da G. F.; e 
Subtenente José da Fonseca 
Martins, Patrão-Mor da Capi- 
tania. 

Estas entidades e outras 
pessoas foram transportadas 
desde o Forte da Barra numa 
lancha especial posta à sua 
disposição pelos Estaleiros. Se- 
guiram juntamente os repre- 
sentantes dos semanários lo- 
cais e os correspondentes em 
Aveiro dos diários de Lisboa 
e do Porto. 

  

A" chegada, receberam 
cumprimentos do sr. Carlos 
Roeder, pelos Estaleiros, e dos 
srs. Comandante Raúl Alves 
Fernandes, Ehg. Rogério de 
Oliveira e Capitão Aníbal Ra 
malheira, pelo firma armadora, 
que tema sua sede em Lisboa, 
como já referimos. 

Os convidados, depois d 
uma, breve visita aos. Estalei 
ros, subiram à: tribuna. 

   

o rev. Pároco de S. Jacinto 
Padre José Manuel Rendeiro 
lançou a bênção ao novo ba 
calhoeiro, sendo madrinha 
sr.* D. Maria Inês Bensaúde 
filha do sócio da empresa ar 
madora sr. Filipe Bensaúd 

mas representada pela menina 
Maria de Lourdes Moutela. 
Esta graciosa criança partiu a 
tradicional garrafa de espu- 
mante contra a quilha do bar- 
co, que logo, cortadas as 
amarras, começou a deslizar 
suavemente. Como sempre, 
subiram no ar os foguetes, o 
público rompeu em prolonga- 
das salvas de palmss e as em- 
barcações ancoradeas ali perto 
fizeram ouvir as suas sirenes. 
O «Neptunos, embandeirado 
em arco, já navegava nas 
águas da Ria e todos, de terra, 
admirando as suas linhas ele- 
gantes, faziam votos para que 
tivesse um destino feliz. 

  

No “amplo refeitório dos 
Estaleiros, foi depois servido 
um copo de água às autorida- 
des e aos convidados, estan- 
do presentes numerosas e dis- 
tintas senhoras. 

Aos brindes, usou da pa- 
lavra em primeiro lugar o sr. 
Carlos Roeder. Dirigiu cum- 
primentos e saudações às au- 
toridades e convidados e 
agradeceu a confiança que a 
Parceria Geral de Pescarias 
sempre depositara nos Esta- 
leiros. Porque o bota-abaixo 
era motivo de enorme conten- 
tamento para todos, queria 
que ele ficasse assinslado de 
forma especial. E assim, com 
O seu já tradicional gesto de 
enemerência, entregou 

5.000$00 para obras da Junta 
de Freguesia e 3.000$00 para 
o «Património dos Pobres» de 
S. Jacinto, a que o rev. Pároco 
se tem devotado com o maior 
entusiasmo. 

O sr. Dr. Alberto Souto 
começou por afirmar que era 
velho amigo dos Estaleiros de 
S. Jacinto e de todos os que 
estavam ligados à importante 
empresa industrial daquela 
margem da Ria; sempre acom- 
panhara as suas actividades 
e o seu notável desenvolvi- 
mento, mesmo porque a eles 

estava entregue a empreitada 
das obras exteriores da Barra 
de Aveiro. Exaltou a acção da 
Parceria Geral de Pescarias, 
Lda, que sucedera à Empresa 
Bensaúde, e a honra que signi- 
ficava para Aveiro o facto 
de vir a S. Jacinto construir 
um novo barco. Fez votos 
pelas prosperidades do navio 
e dos Estaleiros, cujo trabalho 
era do mais alto interesse 
pars a economia da região. 
São milhares de contos que 
passam por aqui— disse— e 
muitos ficam presos a este 
solo. 

Em nome da casa arma- 
dora, falou o sr. Comandante 
Raul Fernandes. Depois de 
agradecer as referências que 
lhe haviam sido feitas e à em- 
presa que representava, exal- 
tou a acção do Governo no 
sector des pescas. 

O sr. Carlos Roeder voltou 
8 falar e, num breve e enu- 
siástico brinde, dirigiu sauda- 
ções aos srs. Ministto da Ma- 
rinha e Comandante Tenreiro. 
Apontando para as suas foto- 
grafias, expostas naquela sala, 
afirmou que eles eram bem 
dignos da gratidão dos Esta- 
leiros, cujo desenvolvimento 
em muito se lhes deve. Pediu 
ainda ao Presidente do Muni- 
cípio Aveirense que transmi- 
tisse aos dois ilustres homens 
públicos aquelas suas sinceras 
e reconhecidas palavras. 

  

E a festa terminou assim, 
em júbilo, em alegria, em con- 
tentamento. S. Jacinto viveu 
mais um dia grande. O seu 
povo viu consagrado o esfor- 
ço do trabalho. Os operários 
humildes dos Estaleiros deram 
por bem empregadas as vagas 
de suor que lhes cairam da 
fronte até que, no mastro mais 
alto do navio, subisse a ban- 
deira do triunfo que levará 
8 toda a parte, mar em fora, 
o nome de Aveiro, o nome 
de Portugal 
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